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A Portaria GM/MS nº 90 de 3 de fevereiro de 2023 , instituiu o Programa Nacional de Redução das Filas 

de Cirurgias Eletivas, Exames Complementares e Consultas Especializadas (PNRF), com o objetivo de 

expandir a realização de cirurgias eletivas em todo o território brasileiro.  

Para garantir a continuidade do PNRF, a Portaria GM/MS nº 2.336 de 12 de dezembro de 2023 prorrogou 

o prazo de execução do Programa por mais um ano, estabelecendo o montante de recurso financeiro de R$ 

1.200.000.000,00 (Um bilhão e duzentos milhões). 

Assim como no primeiro ano do Programa, cada Estado realizou a adesão, através da elaboração do Plano 

Estadual de Redução das Filas, a partir do rol de procedimentos descritos na Portaria GM/MS nº 237 de 8 

de março de 2023, alterada em 09 de março de 2023.  

O monitoramento da execução do Programa ocorre por meio do registro da produção das cirurgias eletivas 

nas base de dados dos Sistemas de Informações Ambulatoriais e Hospitalares - SIH-SIA/SUS.  

Conforme o art. 7º da Portaria GM/MS nº 90 de 3 de fevereiro de 2023 os indicadores de monitoramento do 

Programa foram pactuados no Grupo de Trabalho Tripartite de Atenção Especializada, da Comissão 

Integestores Tripartite (CIT) e a execução dos resultados é monitorada mensalmente, entretanto os dados 

apresentados nesse relatório são referentes ao ciclo atual do programa. 

 

Os indicadores do PNRF são: 

 Número de Cirurgias Realizadas pelo PNRF;  

 Percentual de execução física em relação ao planejado; 

 Percentual de execução financeira do recurso federal disponibilizado;  

 Taxa de Expansão de Cirurgias Eletivas. 

 

Observação: Os dados mensais de cirurgias eletivas podem sofrer alteração em até 6 meses após o 

registro nos sistemas SIA e SIH. Portanto, durante esse período, os dados apresentados estão sujeitos a 

atualização. 

 

 

 

 

  

 

https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-gm/ms-n-90-de-3-de-fevereiro-de-2023-462319520
https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-gm/ms-n-2.336-de-12-de-dezembro-de-2023-530254607
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-237-de-8-de-marco-de-2023-468776617
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-237-de-8-de-marco-de-2023-468776617
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-237-de-8-de-marco-de-2023-469724986
https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-gm/ms-n-90-de-3-de-fevereiro-de-2023-462319520


 

 

      Descrição dos Indicadores 

 

 

                                                

Número de cirurgias realizadas pelo Programa 

 Objetivo: Monitorar o quantitativo de procedimentos cirúrgicos realizados no ciclo atual do 

Programa, discriminando por tipo e unidade da federação (UF). 

 Conceituação: Somatório do total de procedimentos cirúrgicos realizados identificados com os 

códigos do Programa - quinto dígito do número de autorização preenchido com o valor “5” para 

Autorizações de internação Hospitalar (AIH) e “6” para Autorização de Procedimentos 

Ambulatoriais de Alta Complexidade/ Custo (APAC). 

São considerados apenas os procedimentos cirúrgicos estabelecidos na Portaria GM/ MS nº 237 de 8 

de Março de 2023, alterada em 09 de março de 2023. 

Com a finalidade de quantificar todos os procedimentos cirúrgicos do PNRF será contabilizado cada 

um dos procedimentos que compõem cirurgias múltiplas e sequenciais. 

 Interpretação: Demonstra o total de procedimentos cirúrgicos realizados por tipo e UF. 

 

 

Percentual de execução física em relação ao planejado 

 

 Objetivo: Monitorar a execução física do ciclo atual do PNRF, comparando o realizado com o que 

foi proposto por cada estado em seu plano de adesão. 

 Conceituação: Execução física consiste na análise da linha do tempo da relação entre o acumulado 

dos procedimentos cirúrgicos executados no ciclo atual do PNRF e dos procedimentos cirúrgicos 

planejados pelos Estados para o PNRF. Destaca-se que a quantidade de procedimentos planejados 

pode mudar no decorrer do tempo. Além disso, a execução física iniciará com um percentual baixo 

e aumentará ao longo do tempo, podendo ultrapassar o valor de 100%. 

Para este indicador apenas as AIH e APAC que pertencem ao PNRF são consideradas. De acordo 

com a Portaria n° 90 de 03 de fevereiro de 2023, os procedimentos cirúrgicos realizados pelo PNRF 

serão identificados com o quinto dígito do número de autorização preenchido com o valor “5” para 

AIH e “6” para APAC. 

Com a finalidade de quantificar todos os procedimentos cirúrgicos do PNRF, cada um dos 

procedimentos que compõem cirurgias múltiplas e sequenciais serão contabilizados. 

 Interpretação: O indicador é representado por um resultado em percentual. Quanto mais próximo 

de 100%, mais próximo de alcançar o quantitativo planejado. 

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-237-de-8-de-marco-de-2023-468776617
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-237-de-8-de-marco-de-2023-468776617
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-237-de-8-de-marco-de-2023-469724986
https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-gm/ms-n-90-de-3-de-fevereiro-de-2023-462319520
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Percentual de execução financeira do recurso federal disponibilizado 

 

 Objetivo: Monitorar o percentual da execução financeira do recurso federal do ciclo atual do 

PNRF. 

 Conceituação: A execução financeira refere-se ao valor total dos procedimentos cirúrgicos 

realizados em comparação com o total previsto na portaria referente ao ciclo atual do PNRF. 

Considera-se o valor de todos procedimentos cirúrgicos marcados com AIH/APAC, considerando 

o plano de adesão estadual ao Programa. 

 Interpretação: O indicador é representado por um resultado em percentual. Quanto mais próximo 

de 100%, mais a utilização dos recursos se aproxima do valor total previsto, em portaria, para cada 

UF.  

 

Taxa de expansão de cirurgias eletivas 
 

 Objetivo: Realizar uma comparação da produção dos procedimentos cirúrgicos eletivos 

acumulados por competência do ano atual com a produção da mesma competência do ano anterior, 

marcadas ou não com o código do PNRF. A finalidade é verificar se houve ou não um aumento 

(expansão) na quantidade geral de cirurgias eletivas registradas pelas UFs. 

 Conceituação: A taxa de expansão é um indicador que permite avaliar se houve ou não um 

aumento na quantidade de procedimentos cirúrgicos realizados no país. A partir desse resultado, 

podemos investigar o que impacta no aumento ou na retração da capacidade de realização de 

cirurgias. 

Alguns fatores que podem impactar no aumento do número de cirurgias eletivas realizadas em 

2023 e 2024 são algumas iniciativas realizadas pelo Ministério da Saúde, tais como: análise e 

aprovação da demanda reprimida de novas habilitações na atenção especializada; aumento no teto 

MAC (Média e Alta Complexidade) para estados, DF e municípios que estavam com valores muito 

defasados, entre outras. E, ainda, as ações realizadas pelos estados e municípios, como os 

programas e as estratégias locais de redução das filas, a ampliação da rede de serviços, a 

otimização de processos regulatórios, entre outras. 

É importante ressaltar que para fins de cálculo da taxa de expansão serão considerados apenas os 

procedimentos cirúrgicos estabelecidos na Portaria GM/MS nº 237 de 8 de Março de 2023, alterada 

em 09 de março de 2023, que prevê o rol de procedimentos cirúrgicos para o PNRF. Serão 

contabilizados cada um dos procedimentos que compõem cirurgias múltiplas e sequenciais. Serão 

considerados apenas os dados registrados dos procedimentos cirúrgicos eletivos acumulados por 

competência do ano atual com a produção da mesma competência do ano anterior. 

 Interpretação: Se a taxa for maior que 1, houve aumento na quantidade de cirurgias eletivas em 

comparação ao mesmo período do ano anterior. 

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-237-de-8-de-marco-de-2023-468776617
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-237-de-8-de-marco-de-2023-469724986
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O Programa Nacional de Redução das Filas de Cirurgias Eletivas proporcionou a realização de 

1.169.773 cirurgias no Brasil, durante o período de fevereiro a novembro de 2024. O mapa 1 mostra 

que a região Sudeste apresenta o maior percentual de cirurgias realizadas (37%), em seguida 

encontram-se a região Sul (27%), a região Nordeste (25%), a região Norte (6%), e a região Centro-

Oeste (4%). 

Mapa 1 – Realização de cirurgias do PNRF 

 

Fonte: SIA e SIH extraído pelo Departamento de Regulação Assistencial e Controle (DRAC). 

Período dos dados: fevereiro a novembro de 2024.
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Gráfico 1 – Número de cirurgias realizadas por UF 

 

 
 

Fonte: SIA e SIH extraído pelo Departamento de Regulação Assistencial e Controle (DRAC). 

Período dos dados: Fevereiro a novembro de 2024. 

 

 

De fevereiro a novembro de 2024, todas as 27 UFs realizaram cirurgias eletivas pelo PNRF.  
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Durante o período de fevereiro a novembro de 2024, o percentual de execução física do PNRF no 

Brasil foi de 155% em comparação com o planejado. Quanto às regiões brasileiras, a região Sul 

realizou 360% das cirurgias planejadas, a região Sudeste 137%, a região Nordeste 133%, a região 

Norte 112%, e a região Centro-Oeste 79%, conforme pode-se constatar nos gráficos da figura a seguir. 

Figura 1 – Percentual de execução física do PNRF em relação ao planejado 

 
 

 

Fonte: SIA e SIH extraído pelo Departamento de Regulação Assistencial e Controle (DRAC). 

Período dos dados: Fevereiro a novembro de 2024.
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A tabela 1 apresenta o percentual de execução física das UFs brasileiras em relação ao planejado. Destaca-se 

que dezessete estados brasileiros já alcançaram percentuais de execução física superiores a 100%, 

ultrapassando o número planejado de cirurgias no Programa, são eles: SC, PB, ES, AC, RJ, PI, RO, SP, TO, 

PE, SE, RR, PR, AM, BA, MA e CE. 

Tabela 1 – Percentual de execução física por UF 

                         
                        Fonte: SIA e SIH extraído pelo Departamento de Regulação Assistencial e Controle (DRAC). 

Período dos dados: Fevereiro a novembro de 2024.
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A execução dos recursos financeiros federais previstos para o PNRF no Brasil durante o período de 

fevereiro a novembro de 2024 foi de 198%. As regiões do país apresentaram os seguintes percentuais 

de execução financeira em relação aos recursos previstos: 387% na região Sul, 188% na região 

Sudeste, 178% na região Nordeste, 107% na região Norte e 84% na região Centro-Oeste (figura 2). 

Figura 2 – Percentual de execução financeira do PNRF em relação ao planejado 

 

Fonte : Extração SIH, SIA e SISGERF (Sistema de Gerenciamento de Recursos Financeiros do MAC) realizada pelo DRAC. 

Período dos dados: Fevereiro a novembro de 2024.
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A tabela abaixo apresenta o percentual de execução financeira das UFs brasileiras em relação ao 

recurso financeiro federal previsto pela Portaria GM/MS nº 2.336 de 12 de dezembro de 2023 do 

Ministério da Saúde. Destaca-se que dezessete estados brasileiros já alcançaram percentuais de 

execução financeira superiores a 100%, ultrapassando o quantitativo de recursos previstos no 

Programa correspondente a cada estado, são eles: SC, PB, AC, ES, MG, RO, RJ, SE, SP, PE, RR, TO, 

MA, PI, GO, CE e PR.  

 

Tabela 2 - Execução Financeira do PNRF por UF. 

           
Fonte: Extração realizada pelo DRAC dos sistemas: SIH, SIA e SISGERF. 

Período dos dados: Fevereiro a novembro de 2024.

https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-gm/ms-n-2.336-de-12-de-dezembro-de-2023-530254607
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No Brasil, durante o período de fevereiro a novembro de 2024, em comparação com fevereiro a 

novembro de 2023, o país apresentou uma taxa de expansão de 1,21, o que indica um aumento de 

21% na quantidade de cirurgias eletivas realizadas. 

Todas as regiões brasileiras atingiram taxa de expansão maior que 1, o que constata o aumento na 

quantidade de cirurgias eletivas realizadas em todas as regiões do país. A região Sul apresentou 

aumento de 28%, a região Nordeste de 21%, a região Sudeste de 21%, a região Centro-Oeste de 16% 

e a região Norte de 12% (Figura 3). 

Figura 3 – Taxa de expansão de cirurgias eletivas 

 

Fonte: SIA e SIH extraído pelo Departamento de Regulação Assistencial e Controle (DRAC). 

Período dos dados: Fevereiro a novembro de 2023 e fevereiro a novembro de 2024.
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A tabela 3 apresenta a taxa de expansão das cirurgias eletivas por UF, durante o período de fevereiro a 

novembro de 2024, em comparação com fevereiro a novembro de 2023. Nesse indicador, destacam-se os 

estados da Rondonia (1,47), Paraíba (1,46), Maranhão (1,44), Santa Catarina (1,42) e Ceará (1,36). 

Tabela 3 - Taxa de expansão por UF 

 

Fonte: SIA e SIH extraído pelo DRAC. 
Período dos dados: Fevereiro a novembro de 2023 e fevereiro a novembro de 2024.
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O Brasil apresentou um crescimento de 21% no total de cirurgias eletivas realizadas quando se 

compara o período de fevereiro a novembro de 2024 com fevereiro a novembro de 2023. 

Em relação às regiões do país, todas registraram crescimento, conforme constata-se na figura 4. O 

principal crescimento foi observado na região Sul (28%). Na sequência encontram-se as regiões 

Nordeste (21%), Sudeste (21%), Centro-Oeste (16%) e Norte (12%). 

Figura 4 - Número de cirurgias eletivas de fev a nov/2023 x fev a nov/2024. 

 

 
 

Fonte: SIA e SIH extraído pelo Departamento de Regulação Assistencial e Controle (DRAC). 

Período dos dados: Fevereiro a novembro de 2023 e fevereiro a novembro de 2024. 


